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Esta saudação foi 
pronunciado 

no alrnò-

ç&dò 
dia da missa ctíütiidu do neo 

pres-

bitçro, Pe 

^Jorgelito 

Çalr, 
sobrinho do

èràdor. 
Chamamos a atenção dò^ nossas.

n j 
leitores 

para 
os elevados concêitos 

i

que ela encerra

1» 

"

y-m

¦' 
Rte:1

'<¦

<|

i SENHORES

Nr -$?"?

l i Na casa do Medico a

f^Wladre- 

no 
^lt?r

% 
da medicina um minis-

r* tjrò de Deus. 
r ; 

-•v;

> 1 .TMfldtafti- «-.padre, eton-

• dia e religião, esperau-

ça 
e 1^»; . ^

Não ha nisto um sim-

pies 
e vulgar acaso ou

' 

uma coincidência fortuite.
* 

Ha, antes, um deter-

minismo providencial 
ou

uma verdadeira e nor-

mal imposição dos seme-

ljhantes que 
se atraem

para 
formarem um só.

Medico e Padre são

sacerdotes da mesma

religião cujo substrato

tilosofico é a mais béla

lias virtudes, a vijtude

das virtudes, a virtude

, ejçponencial-& Caridade.

A Medicina e a espe-

rança, a Religião e a fé,

áinbas assentes na Ca-

ridade e sublimadas nes-

— 

ta tripeça divina.

Fé em Deus e nas

grandes 
verdades da ci-

encia, esperança na per-

. f ectibilidade jmaterial 
e

moral do homem e Ca-

ridade no mitigar a dôr

do espirito e os sofri-

/ raentos fisicos dos ou-

tros, com o ümco pra-

£ér de fazer o bem sem

olhar a quem.

Amparados nestas três

Ordenações em Fortaleza e Sobral

virtudés o medico e o

padre 
sãcFhomens per-

feitos, e sem elas o me- í

dico é um simples dou*

tor em medicina e o pa-

dre um embusteiro vul*

garou 
IMS Idolatra pe-

caminoso.

Fé, Esperança e Ca-

ridade são a essencia

da personalidade 
dos

dois sacerdotes que 
se

completam em sua mis-

são divina.

Medico do corpo e me-

dico da alma, ambos vi-

vendo e sofrendo a dôr

alheia, sem jamais 
em-

pedernirem 
sua sensibi-

lidade mas, antes, subli-

mando-a para 
melhor

sintonisar com o 
gemido

dos que 
sofrem. 

- ri

Medicina e religião

são 
7 
irmãs gêmeas que

nasceram com o primei-

ro homem e que 
hão de

viver juntas 
atè a con-

sumação dos séculos.

£ó 
uma diferença disi

tingue as duas irmãs:

uma,n religião, nasceu

perfeita, 
a outra,/a me-

dicina, procura 
a perfec-

tibiUdade com o evoluir

dos^ tempos.

tíah-i responsabilidades

diferente 
- a medicina

podç^rrrar 
e erra, a re-

lig^lo nunca. E' descul-

pavel 
o erro do medico,

por 
mais grave que 

seja,

mr

jÍO vasto campo do Di-

vino Agricultor recebeu,

no Ceará» mais sete

Obreiros: seis para 
a Ar-

quidiocese 
e um ptfra

este Bispado. «• 
j,

; No 
^ia 

26 de Dezem-

bro, o Éxmo. Sr. D. An-;

topio Lustosa conferiu o

sagrado presbiteçato 
aos

diaconos: Jorgelito. Cais

de Oliveira, José Arima-

téa, Raimundo Camelo,^

Miguel Soares, Antonio

Freire e Francisco Clf- 

j

f neu Ferreira. 
L;

E no dia 3 de Deíèm-

btQ o Exmo. Sr. D. José,,

nosso .estimado 
Prèlado, v

impoz as mãos ao Dia-

cono José Furtado e deu

o subdiaconato aos Me-

Qoristas 
José Palhano de"

Saboia e Francisco Cor-

ííreia Lima. 
v 

1

No dia seguinte, 27 
f

de Novembro, os seis

novos ptesbiteros 
reza-

ram ao mesmo tempo

missa com cântico na

Capéla do Seminário

Maior.

^O 
dia da ordenação

sacerdotal representa

para 
uma Diocese uma

rica benção de J)eus.

Assim o Arcebispado,

este ano, recebeu da

; Bondade divina uma das

mais assinaladas graças.

São mais 

' 

seis apostolos

a disseminar : o bem, a

propagar 
o ideial cris-

tão para 
a salvação das

almas.

Aos novos diaconos,

aos presbiteros 
e

particularmente 
ao Pe

Jorgelito e José Furtado

as felicitações calorosas

e amigas d' «O Sacer-

dote».

• *

porque 
luta com o im-

perfeito.

O padre pode 
errar

como homem, mas nun«r

ca como padre que 
re-

presenta 
a perfeição.

Dahi, também, a respon-

sabilidade maior do pa-

dre que, por 
ser padr^,

ministro de Deus, tem

dg %e conduzir de tal

rDÍáneira 

que 
n ^irva de

exemplo a seus seme-

lhantes e não diminua,e

áem desmereça a santi-

: 
dade da reiigi&o tque 

re-

presenta. 3

' 

lhes Üêttfâirão os

bens e 
prazeres 

^mate-

riaes» necessários,^ ape-

nas, á 
r, 

satisfação 
Ide

.cj Jíj,.,

t 7

suas funções vitaes e ás

pequenas 
obrigações da

vida social.

Mais do que 
a do me-

dico, a vida do padre 
é

de sacrifícios e de re-

nuncias,

Seu idéal é servir a

Deus e ganhar 
o ' céo,

para 
si e seu rebanho,

o que 
só se obtém com

o sofriménto, único meio

de purificar 
a matéria e

sublimar os sentimentos.

Com estas minhas pa.

lavras quero, 
tão someh-

te,/mostrar a meu que-

rido filho, padre 
Jorge-

iito, as belezas e agru-

ras de nossa^mlssão na

, (Cont.na 
4a' pag.)
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Pag. O 8'A CERDOTE

EM COUTINHO

De Navo Oriente o nosso Diretor e o Vi-

gario 
de Independencia prosseguiram viajem

pura 
a capela de Coutinho, outrora Santa

Quiteria, onde iniciaram-se as pregações fei-

tas em li nguagem clara e ao alcance de 
* 
to-

dos. Durante três dias o Diretor Diocesano

da O. P V. S. explicou aos fieis 
quanfco o Bra-

sil necessita de padres 
e expoz os motivos

que 
deviam leva los a auxiliar a Igreja no a-

postolado 
de aumentar as fileiras do seu clero.

No dia do 18 efetuou-se' a fundação do

Centro constando do seguinte 
programa:

,

h. Missa pelos 
socios

h. Recepção de fita

h. Sessão de nomeação e 
posse da

Diretoria.

10 h. Desfile de encerramento.

Ficou a Diretoria constituída destas 
pes-

sôas. v v

Doninha Melo Cavalcante^ Presidente

Elzira Soares Antunes? Vice-Presidente

Mirtes Cavalcante Santos, la. Secretaria

Francisca de Abreu Vale, 2a. «

Maria Antunes Oliveira, la, Tesoureira

Maria Bezerra Lima, 2a. Tesoureira

la, T. Espiritual—Francisca Antunes Marques

2». c 
—Idelzuite Santo Fernandes

la. Consultora —Maria Soares Oliveira

2a. —Maria Dias Martins

Foram inscritos como contribuintes cerca

de 100 fieis. Os auxílios obtidos para a Obra

das Vocações somaram o total: de Cr$482,30.

Resta agora agractecer a 
generosa 

aco-

lbida que 
nos deram, a bôa vontaden da parte

de todos para com a Obra das Vocações e

fazer votos 
pela prosperidade 

do Centro 
vda

O. P. V. S. e da localidade.

M IM©V® ©I^IIIEIMTI

Em companhia do Revdo. Pe. Elicio Mota,

zeloso Vigário de Independencia, esteve em

Novo Oriente, o Diretor Diocesano da O P V. S.

que até ali foi para fundar a Associação de

S. José. Realizou-se um triduo com pregações

para preparar 
os fieis a bem aceitar a idéia.

Dada a bôa vontade daquele 
povo, não foi di-

ficil a tarefa.

Grande nunero de 
pessoas ingressaram

na Associação, apezar de não ter sido 
possi-

vel avisar os fiéis da ida do nosso Diietor.

Mesmo assim, verificou-se a entrada de 120

contribuintes e lSe 17 zeladores.

A fundação da Obra das Vocações reali-

zou no dia 14, 
pela 

manhã. Depois da missa

das 7 horas, o Diretor impoza insignia-verde-

amarela a mais de 100 socios. A's 10 horafc

realizou-se^ reunião na Capela, 
presidida pelo

Diretor Diocesano, 
que, 

depois de ter falado^,

sobre o fim da reunião, nomeou a seguintç

Diretoria:

Adamir Lima Meireles Sales, Presidente;—Ade*

laide Antunes Aragão, Vice-Presidente;—Maria

Stela Sales, la. Secretaria;—Maria Laura Samf

paio, 
2a. Secretaria;—Francisco Germano de

Anchieta, lo. Tesoureiro;—Pedro Carvalhedo

de Macedo,, 2o Tesoureiro;—Maria Anita Sa-

les, Encarregada do Tesouro Espiritual;—Franl

cisca Francion Cândido, 2a. Encarregada;—

Antonío Ximenes Aragão e Lanina R. Sampaio,

consultores.

O resultado liquido dos auxílios obtidos

durante o triduo foi o seguinte Cr$364,90.

O Diretor da Obra das Vocações agra-

dece as atenções 
que lhe dispensaram duran-

te os dias que ali esteve e faz ardentes votos

pela 
felicidade do nobre 

povo 
de novo Oriente.

1

#

i

"A 

PEDRA DE TQQUE DE UM SEMINÁRIO

II

(CONTINUAÇÃO DO NUMERO ANTERIOR)

O Seminarista age ra-

cionalmente, po?* 
deli-

beraçâo 
própria; 

bâ uma

sinêta 
que 

apenas lhe

avisa a seqüência dos

atos; não é para temer

a presença do discipli

nário, 
porque 

êste não

o espreita, não anda «a

quatre pattes», 
de colu-

na em coluna, surpre-

endeudoo nos ângulos

dos corredores, no obuin-

brado dos 
pátioe; 

não

lhe tem preconceitos,

não o 
'"marca", 

na liu-

guagem 
emprestada dos

colégios; o aluno obede-

ce 
por 

intuição, vê o

rumo a seguir, é um di-

lema: ou obedece 
para

sua,.«formação integral»,!

condição impre^suesodivel

de êxito no ministèriafu-

turo, ou desiste,*, como

única solução via\:èl; —

há, no regulamento, umas

como fque formalidades,

das 
quais, aparentemen-

te, o aluno parece nada

auferir 
que lhe <seja^de

utilidade 
prática atual,

mas a sua, repercussão

na integração do cara-

ter de um futuro «chefe»,

é simplesmente «sui 
ge-

neris».

E' certo 
que 

nem tôdo

jovem 
tem discernimen-

to claro sobre a 
primei-

ra opção do dilema su-

pracitado :—daqui par-

tem, com alguma -justi-

f i cati va, as inf r aç õe s d o

regulamento; mesmo as-

sim a sanção 
para 

estas

faltas, toca, tão somente,

os brios do aluno, dei-

xando-lhe «em 
paz» 

a

pele; as sanções corpo-

rais são 
proscritas 

«in

toto»: formara «autóma-

tos» e até hipócritas;

destroem a 
personalida-

de, o espirito de inicia-

tiva do aluno,e, em vez

de iudividuos conscios

do seu dever, teríamos,

quando 
menos, alunos

matreiros 
que 

seriam

obedientes(í): até quando

de soslaio encarassem o

superior, como o asno

se amoíina vendo o ver-

galho 
na mão do tropei-

róv tonante.

Amenizetn os leitores

a rudezá da compara-

D D

E1
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AS VOCAÇÕES. EM__SOBRAL
?n l bandeira da vitoria.

_.  ,!afanfinre8 i do algumas somas io- og 
me-

GRAÇAS

-

}

Dizem os defensores

de ideais que o melhor

meio de tornar aceitos

seus princípios é propa-

ga-loi sempre e em to-

da parte, oportuna e

inoportunamente
Realmente, ninguém

pôde negar a influeucia

da propaganda, 
como

um temível poder de

difusão do bem e do mal.

Os homens passam, as

nações se transformam,

e os reinos se sucedem;

mas as grandes idéias

possuem algo de imuta-

vel atravez das conti-

nuas transformações da

humanidade.
Há bem poucos anos

assistimos, nesta cidade

á grandiosa «emana aas

Vocações Sacerdotais,

onde foram despendidos

esforços intelectuais e

materiais. A' primeira |
vista, aquela semana ti- i

nha aparências de con-

tradição. 1
O nosso diretor pre- 1

tendia juntar, espalhan- i

do Falava ardorosa- j
mente era fazer o patri-

monio da O. V. S. quan-

Cão, mas é um caso que,

felizmente não se regis-

|K tra no Seminário como

comprova o fato de 9b

alunos, de 10 a 24 anos,

estudarem num salão,

á noite, e no dado mo-

mento em que a luz se

apagou, não se ouviu

nem siquer um «arras-

tado de sapatos»! ;

Entusiasmado registrei

este fato, que já presen-

ciei por seis vezes, en-

tre as minhas notas ae

Seminarista, e agora,

veio-me êle em auxilio,

para de um modo pe-

remptório, corroborar

à com força axiomatica, a

despretenciosa demons-

L4 tração da disciplina no

Seminário.

¦-¦¦

i

Marconi Montezunia

6o ano

do algumas somas fo-

ram retiradas para as

despezas da propaganda
ovesista. .

Ainda hoje, talvez, ai-

guem esteja a pensar...

Qual o resultado pratico

da semana de propagan-
da das vocações em

Sobral? Tudo não pas-

sou de uma despeza

inútil.
Não sou, meus caros

leitores, .deste parecer

aparentemente razoável.

Quem participa ativa-

mente do movimento vo-

cacionísta em Sobral,

I constata que o sublime

ideal, que visada solução

do recrutamento sacer-

! dotal, vem tomando pro-

1 porções consoladoras

i nestes últimos anos -jà

I começamos a colher os

1 frutos deliciosos desta

1 grande arvore regada
1 

cora o zelo sacerdotal

de nosso Diretor W

não percebemos 
a in-

fluencia que a semana

de Propaganda vem ex-

ercendo no progresso
de nosso movimento em

Sobral, é porque costu-

mamos esquecer, no tem-

po da colheita, os mo-

mentos penosos 
do

plantio.
Não pretendo apresen-

tar dados estatísticos<co-

mo confirmato do que

disse. Limito-me ape-

nas a transmitir aos cen-

tros do interior que os

centros desta cidade es.

tão em plena atividade

e franco progresso.
Pe. Sabino Loiola con

ta com um numero de

abnegadas zeladoras,

verdadeiras heroinas da

O V S. em todos os re-

cantos de Sobral.
O Centro da Catedral

continua na vanguarda,

proclamando uma vito-

ria antecipada. E nem

nodia pensar o contra-

rio; pois é auxiliado por

mais três centros, que

separadamente, Podiam

lutar pela conquista da

bandeira da vitoria.

Quem não teme os me-

ninos do Educandano 8,

José? Eles são peque-

nos, mas fazem maravi-

lhas, porque recebem a

influencia benéfica de

um coração generoso.

Da. Honorina e suas au-

xiliares não sentem des-

falecimentos nos traba-

lhos pelas Voe. Sacer-

V^ Ginásio Sta'Ana

muito fez pela formação

da bolsa D. José; e pro-

mete, brevemente, to-

mar a dianteira dos cen-

tros da cidade.

O Grupo Escolar Pro-

fessor Arruda vem pro-

movendo umas sessões

animadíssimas, onde vi-

i bra a alma infantil na

luta pela manutenção

do§ seminaristas pobres

e pela santificação dos

^rmtrSte 
4 Catedral

ergue-se, valoroso o

Centro do Patrocínio. A-

presenta.se no campo

da luta com um único

auxiliar, o Grupo Luiz

Felipe, fundado há pou-

cos meses. Este é ain

da jovem, mas jà mos-

tra a pujança de sua

vitalidade.
O Patrocínio, no pro

ximo ano, será o cen-

tro da vanguarda, por-

aue terá ao seu lado

Lis dois companheiros

de ideais; a «Academia

de Comercio D. José» e

o «Patronato» sob os

auspícios das apontoli-

cas filhas de S. Vicente.

Preciso, porem aiir-

mar que se, em todos os

centros, reina muito en-

tusiasmo, é que as idei-

as semeadas pelo re.

Sabino Loyola tiveram

ampla aceitação no co-

ração generoso do poío

Sobralense.
Snras. Zeladoras, os

seminaristas pobres im

pioram anossa gênero

sldade. Lembrai-nos que

o vosso tostão esiá Sen»

Adelia Belchior Ribei-

ro agradece a S. Fran-

cisco do Canindé uma

graça alcançada.
xxx

A mesma agradece ao

menino Jesus e a N. 8.

do Perpetuo Socorro

uma graça alcançada em

favor de seu filho.
XXX i

Alzira do Nascimento

de Albuquerque agrade-

ce a Nossa Senhora do

Bom Parto uma graça

alcançada em seu favor.

xxx

Ana Rita da Ponte a-

gradece a N. S. do Bom

Parto e a S. Judas Ta-

deu uma graça alcan-

cada em favor de uma

sua amiga e comadre

Maria do Espirito Santo.

XXX

Ana Rita da Ponte a-

gradece a Santa Tere-

iinha do Menino Jesus

uma graça alcançada

em seu favor.
xxx

Pedro Fernando dos

Santos agradece ft 
f**>

ta Terezinha do Mem-

no Jesus uma graça ai-

cançada em favor de

sua mulher por ficar com-

pletamente boa de uma

terrivel febre.

RrliBOSjeliBiosos

A* praça BÔa Vista, encon-

tram-se artigos religiosos por

nreços módicos: terços, meda-

Ftas,santinUos.crucffixo8,qua-
dros. velas aprovadas, e c

Vendem-se outros ar»&°!

como papel crepon. arame

PaSâ!uáfpara*Assodações

como seia para os sócios oa

Obra das Vocações Sacerdo-

I tais.

Diplomas para associações;

Livros religiosos.

Arolisa Quixadá Aragão

Praça BÔa Vista, 25 - Sobral

I do depositado no tesou-

ro do Coração do pro-

I prio Deus,
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Dizem os defensores

de ideais que 
o melhor

meio de tornar 
aceitos

seus princípios 
é propa-

aá los sempre 
e em to-

da parte, 
oportuna 

e

inoportunamente

Realmente, 
ninguém

pôde 
negar a influencia

da propaganda, 

como

um temivel poder 
de

difusão 
do bem e do mal.

Os homens passam, 
as

nações se transformam,

e os reinos se sucedem,

mas as grandes 
idéias

possuem 
algo de imuta-

vel atravez 
das 

_ 

conti-

nuas transformações 
da

humanidade.

Há bem poucos 
anos

assistimos, 
nesta 

cidade

á grandiosa 
semana 

das

Vocações 
Sacerdotais,

onde foram despendidos

esforços 
intelectuais 

e 

]

materiais. 
A' primeira

vista, aquela semana 
ti-

nha aparências 
de con-

tradição.

O nosso diretor pre-

tendia juntar, 
espalhan-

do. Falava 
ardorosa-

mente em fazer o patrl-

monio da O. V. S, quan-

ção, 
mas é ura caso que,

felizmente 
não se regis-

tra no Seminário, 
como

comprova 
o fato de 9b

alunos, de 10 a 24 anos,

estudarem 
num saiao,

& noite, e no dado mo-

mento em que 
a luz se

apagou, 
não se ouviu

nem siquer um 
«arras-

tado de sapatos»!

Entusiasmado 
registrei

êste fato, que já presen-

ciei por 
seis vezes, en-

tre as minhas notas ae

Seminarista, 
e agora,

veio-me êle em auxilio,

para 
de um modo pe-

remptório, 
corroborar

com 
lôrça axiomatica, 

a

despretenciosa 
demons-

tração 
da disciplina 

no

Seminário.

^ *7

: ^

Marconi 
Montezuma

6° ano

do algumas 
somas 

fo-

ram retiradas para 
as

despezas 
da propaganda

ovesista. , ,

Ainda hoje, talvez, 
ai-

guem esteja 
a pensar...

Qual 
o resultado pratico

da semana de propagan-

da das vocações 
em

Sobral? Tudo não pas-

sou de uma despeza

inútil.

Nâo sou, meus 
caros

leitores, /leste 
parecer

aparentemente 
razoavei.

Quem participa 
ativa-

mente do movimento 
vo-

cacionísta 
em Sobral,

constata que 
o sublime

ideal, que 
visada solução

do recrutamento 
sacer-

dotai, vem tomando pro-

porções 
consoladoras

nestes últimos 
anos—ja

começamos 
a colher 

os

frutos deliciosos 
desta

grande 
arvore 

regada

com o zelo sacerdotal

de nosso Diretor 
oi

não percebemos 

a in-

fluencia que 
a semana

de Propaganda 
vem ex-

ercendo 
no progresso

de nosso movimento 
em

Sobral, é porque 
costu-

mamos esquecer, 
no tem-

po 
da colheita, 

os mo-

mentos penosos 

do

plantio.

Não pretendo 
apresen-

tar dados estatísticos ico-

mo confirmato 
do que

disse. 
Limito-me 

ape-

-nas a transmitir 
aos cen-

tros do interior que 
os

centros 
desta cidade es-

tão em plena 
atividade

e franco progresso.

Pe. Sabino Loiola con-

ta com um numero 
de

abnegadas 
zeladoras,

verdadeiras 
heroinas 

da

O, V. S. em todos os re-

cantos de Sobral.

O Centro da Catedral

continua 
na vanguarda,

nroclamando 
uma vito-

ria antecipada. 
E nem

podia pensar 
o contra-

rio; pois 
é auxiliado por

mais três centros, que

separadamente, podiam

lutar pela 
conquista 

da

bandeira 
da vitoria.

Quem 
não teme os

ninos do Educandario 
b.

José? Eles sáo peque-

nos, mas fazem 
maravi-

lhas, porque 
recebem 

a

influencia 
benefica 

de

um coração generoso.

Da. Honorina 
e suas au-

xiliares não sentem

falecimentos 
nos traba-

lhos pelas 
Voe. Sacer-

dotais. ^

O Ginásio 
Sta Ana

muito 
fez pela 

formação

da bolsa D. José, e ^ro-

mete, 
brevemente, 

to-

mar a dianteira 
dos cen-

tros da cidade.

O Grupo Escolar 
Pro-

fessor Arruda 
vem pro-

movendo 
umas sessões

animadíssimas, 
onde vi-

bra a alma infantil 
na

luta pela 
manutençao

do» seminaristas pobres

e pela 
santiticação 

dos

sacerdotes. ,

Em frente á Catedral

ergue-se, 
valoroso 

o

Centro 
do Patrocínio. 

A-

presenta.se 
no campo

da luta com um único

auxiliar, 
o Grupo 

Luiz

Felipe, 
fundado 

hà pou-

COS mêses. 
Este é am

da jovem, 
mas ]à 

mos-

tra a pujança 
de sua

vitalidade.

O Patrocinio, 
no pro-

ximo ano, será 
o cen-

tro da vanguarda, 
por-

que 
terá ao seu lado

mais dois companheiros

de ideais; 
a «Academia

de Comercio 
D. José» e

O 
«Patronato» 

sob os

auspícios 
das apostoli-

cas filhas de S. Vicente.

Preciso, porem 
atir-

mar que 
se, em todos 

os

centros, 
reina muito 

en-

tusiasmo, 
é que 

as idei-

as semeadas pelo 
Pe.

Sabino 
Loyola 

tiveram

ampla 
aceitação 

no co-

ração generoso 
do po/o

Sobralense.

Snras. 
Zeladoras, 

os

seminaristas 
pobres 

ím-

pioram 
a-nossa genero-

sidade. 
Lembrai 

nos que

o vosso tostão 
está sen-

Adelia 
Belchior 

Ribei-

ro agradece 
a S. Fran-

cisco do Canindé 
uma

graça 
alcançada.

XXX

A mesma agradece 
ao

menino Jesus e a N. o.

do Perpetuo 
Socorro

uma graça 
alcançada 

em

favor de seu filho.

XXX

Alzira 
do Nascimento

de Albuquerque 
agrade-

ce a Nossa 
Senhora 

do

Bom Parto 
uma graça

alcançada 
em seu favor.

XXX

Ana Rita da Ponte 
a-

gradece 
a N. S. do Bom

Parto e a S. Judas Ta-

deu uma graça 
alcan-

cada 
em favor 

de uma

sua amiga 
e comadre

Maria 
do Espirito 

Santo.

XXX

Ana Rita da Ponte 
a-

gradece 
a Santa Tere-

zinha 
do Menino 

Jesus

uma graça 
alcançada

em seu favor.

XXX

Pedro Fernando 
dos

Santos 
agradece 

a San-

ta Terezinha 
do Meni-

no Jesus uma graça 
ai-

cançada 
em favor 

de

sua mulher por 
ficar com-

pletamente 

bôa de uma

terrível 
febre.

MS MM

A' praça Bôa Vista, encon-

tram-se 
artigos religiosos por

preços 
modicos: 

tW?8»"1®*!*"

lhas, santinhos, 
crucifixos, qua-

dros, velas aprovadas, 
etc.

Vendem-se 
outros artigos

como papel 
crepon, 

arame

PaHa 

K8'para«Assodações

como seia para 
os socios aa

Obra das Vocações 
Sacerdo-

I tais,

Diplomas para 
associações,

Livros religiosos.

Arollsa Quixadá 
AragSo

Praça Bôa Vista, 25 
- Sobral

do depositado 
ne tesou-

ro do Coração 
do pro-

prio 
Deus,

El



[EXPEDIENTE

d' «O SACERDOTE»

Assinatura anual Gr$2,00

•

Toda a corresponden-

oia destinada a «O Sa-

cerdote» deverá ser en-

dereçada ao Diretor.

Pe. Sábino Loyola

Caixa Postal,-17

SOBRAL

Bela alocução do Dr. Cezar

Cais de Oliveira
. %

(Continuação da la. pagina)
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GRAÇAS

I t

Pedro Fernando dos

Santos agradece a Santa

Terezinha uma outra

graça por 
estar surdo(

e com uma dor nos ou-;

vidos e ficar completai

mente bom.

XXX

Laura Coutinho agra*

dece a N. Sra. tio Per-

petuo 
Socorro uma gra-

ça 
alcançada por 

sua

intercessão com pEomes-

na de publica-la. 3

XXX í 
•

; Edite Brito agradece a

S. Judas Tadeu uma gra*:

ça ^alcançada por 
sua

intercessão com promes-

sa de publica-la w «O

-Sacerdote».

XXX'

Maria da Gloria de

Vasconcelos agradece a

N. Senhora do Sagrado

Coração, a S José, a

Santa Rita e a S. Judas

p 
Tadeu uma graça 

alcan-

s çada 
em favor de seu

filho Benedita ,,fl

XXX •

Constança Vas-oonce-

los da Ponte agradece a

N. Senhora do Perpetuo

Socorro uma gra{$ que

obteve a seu favo#.

XXX

Maria Violeta Frota a-

gradece 
a N, Senhora

do Perpetuo Socorro

uma graça 
obtida em

favor de sua irmã Lira.

í 

XXX; 

)

Fiiomena Prof etisa Vas-

concelos agradece a S.

Lazaro uma graça 
ai-

cançada em seu favor.

tei?a, missão sublime

que 
exige de nós uma

serie de predicados qnfc»

si incompatíveis com a

imperfeição humana.

Para mostrar a meu

querido 
Padre a enorme

responsabilidade que pe-

sa sobre os nossos hom-

bros ao abraçarmos pro-

fissões que 
requerem de

nós ,pma 
organisação

moral superior,, espirito

de sacrificio e de re-

nuncia, humildade, bon-

dade de coração, paci-

encia e coragem.

O padre" 
e 4 

r 
ttí&dico

não se pertencem 
e nem

á própria 
familiar Bfio,*

apenas, parcelas 
anonf-1 dade o encargo que 

se

impelidos por 
voqaçâo.

Feíismente, senhjres,

para 
maior orgulho nos-

só ê de nossas famílias,

eu sei á quem 
estou fa-

laudo, eu qpnheço 
Jor-

gelito 
e seus sentimentos.

Puro, sincero e forte,

Jorgelito é up,desafio

ao deboche da época, é

é uma candida flôr do

ipontúro^d£ seu tempo,

é um escolhido de Deus

que 
o sagrou seu dacer-

dote com a missão de

reconduzir seu 
pôvo

á pureza 
de costumes e

á verdade da fè.

Temos fé em Deus que

ele cumprirá com digni-

mas da humaníldÉdè.

Nem siqucBr têm o dl-

reito de 
^pdoeceií 

não

têm horas e 

"nem T 

des-

causo, pòls,' 
dó sua pre-

sença podè 
depeáder a

salvação dé 
Tüma| 

vida

ou de uma alma.

Desista de 
' 
ser padre

ou de ser medico 

"aque*

le que r não iiVèr ccrra-

H

gem, para^tantoi 
aqifèle

que 
ufio tiver alma :co-

l0ttv£Lçapa£ 
de sentir e

viver a &mhêiá. j, i

¦r 
Como Vês ífteu queri-

lio filhg^fetòt^ què 
lu-

tar corii todas? M nossas

forças contra as nossas

imperfeições e máa.ten-

dencias paríP 
cumprir-

mos com dignidade a

missão que 
escolhemos

ou para 
a 

qual 
fomos

pôz 
aos hombros.

E é para 
demonstrar

sua sincera satisfação

á imensa f^bondade 
de

Deus, que,"a, 
familia de

Jorgelito 
jse 

f^yne agora

com seuã 
^migos 

nesta

festa de 
çi|f$ 

cordiali-

dade. 7.; V^r- 

1

E é em nòrae 
Tdas 

duas

famílias—Diògor de Si:

queira

—que ora represento,

que 
expresso oi meus

meíhoMS^grad^Òtmen-

tor a todos os 
^que 

üos

trouxeram o 
çpjafortô 

de

sua janj^acjle 
honra

de sua presença^

108

/944.Fortaleza,

Cezar Cais deFOlíveira

j y

*' ¦' 'i ^ f

,, Mariinba Mprcondse

Vasconcelos agradece a

S. Judas Taden uma gra.

ça 
alcançada co]Ç| a,pro-

messa dac pu^lica-Jli.

XXX:

Francisco Roiz Filho,

agradece a S. Francisco

das Chagas de Canindé,

a graça que obteve pela

feliz operação <íe sua

mãe:

XXX

\ 
• 

Maria Augusta Pereira,

nos augès das f, aflições 
I

por 
8uacirmã Adelia P.l

dos Saüos, por 
ocasião!

de unia mtlindrosa 
^ope-1

ração, reèorceu a Nõssal

S das Graças, S. Cora-I

ção 
de J., S. Franciscol

e Sanfe, Têresinha quel

8alvassém:'«ua irmã quel

mandaria publicar 
a gra?l

ça; 
e tendo" ela si<Jo ope-l

rada com muitar felicW

dades vem cump?ir sua

prolnessa. 
¦

GRAÇAS

Francisca Julia Teófilo

agradece ao S. C. de

Jesus uma'graça alcan-

çada em favor de sua

filha.

XXX

A mesma a S. Tere-

zinha e a S. Judas Ta-

deu uma 
graça alcança-

da em favor de sua filha.

XXX

A mesma agradece a

N. S. do Perpetuo So 
-

corro e a S. J. Tadeu

uma graça 
em seu favor.

XXX

Maria Nazaré Rocha

agradece ao S. C. de

Maria uma 
graça 

em seu

favor.

B PatfPBB os om Mirou

GOTINHA DE BALSAMO

Cristo disse: «Vinde a mim,

todos os que andais aflitos e

sobrecarregados v eu vos a-

liviarei e encontrar ais dès-

canso para 
as vossas^almas»,

(Mt. 
11,29).

Se é que 
o padre 

nfto po-

de dizer também essas pala-

vras? E o padre é Cristo mui-

tipliçado sobre a terra. Com

toda a raz&o ele pode cod-

vidar os que sofrem (e são

tantos...) a que 
venham a

Jesus, a que 
. se aproximem

dos autênticos representantes

do Mestre.
* 

No ministério sacerdotal

quanto 
sofrimento ele encon-

tça! A%me][K>8 estas dores

tossem bem aproveitadas,

unidas ao Sofrimento de Cristo

na Cruz. 
«Onde 

quer que es-

teja, para«pnde quer que 
se

volte, vê tantas 
cruzes. O

mundo* .mais párece 
um vas-

to cemnerio. E a todos que

.a procuram, 
deve ele dizer a

sua palavra de sacerdote, no

inluito de, ao, menos, derra-

mar algumas gotlnhás 
de bal-

aá^O no mar ^èienso da dôr

humana, A uns dirá que 
nfto

esmoreça^ na escalada para

O ceu—pelo caminho; real da

cruz, a outros lembrará que

a gloria 
futüra, qne nos es-

pera, faèá esquecer a aflica-

< 
çio presente, 

a estes acena-

rà o Çristo inocente e sofre-

dor, àqueles auxiliará a er-

guerem-se quando prostrados

sob a cruz. . ;

A missfto do padre 
deve

identUioar-se com a do* Cristo.

E quase todos os milagres de

jesuà toràm inspirados 
pelo

desdjo de consolar os aflitos.

í.


